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Introdução

As práticas integrativas e

complementares (PICS) são planos

terapêuticos de integração do indivíduo

no processo saúde-doença e sociedade

de forma humanizada e ampliada

(POTTER, 2013).

Objetivos

Compreender a adesão da equipe de

enfermagem quanto ao uso de terapias

integrativas e complementares em

pacientes internados em CTI, como

método de tratamento eficaz ao cuidado

em saúde.

Metodologia

Trata-se de um estudo de natureza

aplicada, exploratória e abordagem

qualitativa. A coleta de dados constou

de entrevistas semiestruturadas. O

estudo contou com a análise de

conteúdo proposta por Laurence Bardin.

Resultados

Obteve-se 16 entrevistas semi-

estruturadas do público alvo no hospital

referenciado. A pesquisa deparou-se

com a crença dos entrevistados de que

as PICs não possuem eficácia em

pacientes com o perfil de gravidade

internados em CTI, não haver tempo

suficiente para aplicar as PICS nos

pacientes internados, devido à

sobrecarga da equipe no setor, além da

falta de capacitação e de preparo

durante a formação para aplicação

dessas práticas.

Conclusões

Se torna essencial a capacitação da

equipe no CTI para gerar um cuidado

mais humanizado para a melhora

significativa de seu quadro.
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